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tsta publicação apresenta o resultado do encontro p r a  elaborapmo de 
S/stemas de Produç50 para a Cultura do Fe,i'ão Sdteiro e Consorciado com 
Milho, rea/ízado em Janaúba, no pertodo de 7 7 a I5 de maio de 7981. 
Os trabalhos abrangeram desde a andfise da realidade do produto 8s re- 
comenda~6es da pesquisa, bem como a descricão dos sistemas que $50 vdfidos 
para a Região MoHe de Minas Gerais, correspondendo Bs Regi6es Administra- 
tivas da €MA TE R-M G de Montes Claros e Janaúba (figura I ) .  
Os resultados são aqui apresentados como linhas bdsicas de or/entapMo, 
com aJternatívas para que os tt5cnicos façam as adaptações necesdrias a cada 
situação, em função do nível de conhecimento do produtor e da in fra-estru- 
twa existente em sua propriedade. 
Figura I - Regiões Administrativas da EMATERMG 
PEDRA AZUL 
- Regiões para onde são v5lídos estes sistemas de produção. 
CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 
Este sistema destina-se a agricultores que se dedicam ao cultivo de feijão das Aguas 
em consórcio com milho. 
De acorda com o nível tecnol6giço o objetiva de cada produtor, o tipo de salo, a in- 
fra-estrutura da propriedade e as condições de mercado, o técnico ajustará as tecnologias, 
podendo obter rendimentos de feijão de até 700 kgJha e de milho de até 3000 kgJha. No 
caso do consórcio ser feito com fava ou caupi, o rendimento dessas leguminosas pode che- 
gar a at6 600 kglha. 
OPERAÇÕES QUE C O M P ~ E M  O S1STEMA 
1. Escolha da terreno 
2. An6lise de salo 
3. Conservação do solo 
4. Prepare do solo 
4.1. Aração 
4.2. G radagem 
5. Calagem 
6. Plantio e adubação 
6.1. Epoça de plantio 
6.2. Cultivares 
6.2.1. Para milho 
6.2.2. Para feijão 
6.3, Tratamento de sementes 
6.4. Espaçarnento, densidade e profundidade 
6.4.1. Para milho 
6.4.2. Para feijão 
6.5. Gasto de sementes 
6.6. Adubação 
7. Controle de plantas daninhas 
8. Combate As pragas 
9. Controle de doenças 
10. Cuidadas na aplicação de defensivos 
1 I .  Colheita 
12. Arrnazenarnento 
13. Comercial ização 
1. Escolha do terreno - semear õ feffão dasdguassimultaneamente com o milho. 
Na escolha do terreno, tevai em consideração as exigências das duas culturas, a capacidade 
de uso do solo e, principlrnente, sua topografia e fertilidade. 
2. AnBlim de solo - retirar amostras de solo para anilise, na Area escolhida para o 
plantio do milho e do feijão, a fim de se obter indicações sobre as necessidades de calagem 
e adubação. 
Coletar as amostras dois meses antes da araçao. 
3. Conservação da solo - ajustar as pritfcas conservacionistas a cada drea, procuran- 
do associar pdticas vegetativas e mecânicas. Todas as práticas de preparo de solo e cultivo 
devem ser feitas em ni'vel. Orientar s manejo da palhada no sentido de  evitar a queima de 
restos culturais. 
4. Preparo do solo 
4.1. Aração - fazer urna aração por tração animal ou mecgnica, apbs as primeiras 
chuvas, a uma profundidade de 20 cm a 25 cm, que servir4 para enterrar os restos cultu- 
rais. Em geral, a aração +5 realizada 40 a 60 dias antes do plantio, quando as condiçoes de 
solo forem favor8veis. 
42. Gradagem - recomenda-se uma ou duas gradagens, dependendo das ccrndi~ões 
do solo, apiis a aração. A primeira gradagem 6 feita logo após a aração e a segunda, as v b -  
peras do plantio. As gradagens serão cruzadas, quando isso não comprometer a conserva- 
ção do solo. 
5. Calagem - a quantidade de calcsrio por hectare deve ser calculada com base no 
resultado da análise de solo, utilizando a fórmula seguinte: 
Quantidade de calcário (t/ha) = 2 x AI +++ + ++ + M~++)] 
A quantidade de calesrio por hectare deve ser ajustada ao Poder Relativo de Nezr- 
tralização Total - PRNT. 
Recomenda-se aplicar o calcArio antesda araç%o u, quando a quantidade do correti- 
vo ulzrapassar de 3 tJha, parcelar a aplicação distribuindo metade antes e r, resto após a 
aração, incorporado na primeira gradagem. 
6. Plantio e adubação 
6.1. É m a  de plantio - plantar o milho e o feijão, preferencialmente, de 15 de ou- 
tubro a 15 de novembro, podendo Ó plant io do feijão se estender até 15 de dezembro, de- 
pendendo das condi~ões climáticas. O ãeijze serai semeado simultaneamente ou logo apbs 
o plantio do milho. 
6.2. Cultivares 
6.2.1. Milho - para o plantio do milho, dar preferência a hbridos ou a variedades 
que se tenham comportado bem na região. Existem no mercado bons híbridos reeornen- 
dados para o Norte de Minas. O Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo lançou, h4 
alguns anos, a cultivar B R-1 26 (dentado composto) que tarnbern poder4 ser utilizada na 
região. 
6.2.2. Feijão - para o plantio de feijão, recomendam-se as variedades: Carioca, Jalo, 
Rosinha, Raxinho e Bico-deOuro. Para o plantio de outras leguminssas em consbrcio com 
o milho, recomendam-se o feijão Caupi-Cinquentinha e as favas: Fava-Feijao, Mulatfnho e 
Fava-Manteiga. 
f anto para o milho quanto para o feijão comum, recbrnendarn-se a uso de sementes 
aprovadas pelo Serviço Oficial de Fiscalização do Estado de Minas Gerais, Quando não 
houver disponibilidade de semente de feijão, o produtor dcver6 promover uma catação r i -  
gorosa de sua semente, eliminando as de outras especies e variedades, os grãos defeituo- 
sos, doentes, carwnchados, quebrados e muito pequenos. 
6.3. T mtamenta de sementes - recomeda-se o uso de 300 g de Aldrin 40%, para 
40 kg de sementes de milho, e 200 g de Brassicol, para 60 kg de sementes de feijão. 
8.4. Espaçamento, densidade e profundidade 
6.4.1. Milho - para o plantio mecanizado do milho, utilizar o espaçamento de 
1 ,O m a R ,5 m entre as linhas, regulando a plantadeira para deixar cair seis ou sete semen- 
tes por metro linear. Para o planris manual ou com matraca, utilizar 1,O m a 1,5 m entre 
as Finhas, com covas espeçadas de 40 cm em 40 cm, nas linhas, deixando cair ora deras, ora 
três sementes por cova. A profundidade de plantio dever4 ser de 10 cml a 12 crn, cobrindo- 
-se as sementes de milho com 3 cm a 5 crn de terra. 
6.4.2. Feijãa - para o feijão comum ou de "arranca", usar duas fileiras de feijão en- 
are duas de milho, bu seja, duas fileiras de feijão espa~adas de 50 cm. Em cada fi leira de 
feijão, espaçar as covas de 30 cm em 30 cm, calacando ora duas, ora tr6s sementes par 
cava. 
Para feijão caupi, utilizar uma fileira entre duas fileiras de milho com cinco ou seis 
plantas por merro de linha. Para a fava, fazer a semeadura na mesma cava do milha 5 base 
de cinco plantas par metrs. 
A profundidade de plantio para os feijões devera ser de 3 cm a 5 cm. 
6.5. Gasto de sementes 
- Milho - 15 a 20 kgiha, em função do número da peneira. 
- Feijão comum - 40 kg/ha. 
- Feijão Caupi - 20 kglha. 
- Fava - 8 kglha. 
6.6. Adubação - recomenda-se adubar a cultura do milho em função dos resultados 
da anAlise do solo. Os n íveis de fdsforo e potássio são recomendados, conforme quadros 1 
e 2. 
QUADRO 1. RECOMENDAÇÃO DE ADUBAÇAO FOSFATADA PARA M1 LHO 
Adubação Fosfatada com Base em Teores de Fbsforo Disponivel 
Classif icaçEo Solos Arenosos Solos Argiloms N fveis de P2O5 
( P P ~ )  C P P ~ )  kg/ha) 
Baixo Atd 10 
Mddio 11 -20  
Alta Mais de 20 
AtB 5 
6- 10 
Mais de 10 
-- -- 
Fonte: Comissão de ~ehilidade do Solo do Estado de Minas Gerais, 1978. 
QUADRO 2. RECOMENDAÇAO DE ADUBAÇÃO POTASSICA PARA MILHO 
Adubação Potássica com Base nos Teores de Pottlssio 
-. -- -.. 
Classif icaeo Teores no Solo Nfveis de K20 
( P P ~  (kglha) 
Baixo 
Mddio 
Alto 
Ate 30 
31 - 60 
Mais de 60 
-. . -- . -- -- 
Fonte: Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais, 3 978. 
- As recomendações de adubação mais frequentes para o Norte de Minas são I50 kg 
a 200 kglha da formulação 4-30-16 e 300 kg a 400 Icglha da formulacão 4-14-8. Na 
adubação nitrogenada, recomenda-se 8 kg a 12 kg/ha de N no plantio, e mais 30 kg a 40 
kglha de N 40 dias apds a germinação, de acordo com a população de plantas que se pre- 
tende obter e, com a produtividade esperada. Sempre que possível, utilizar r, esterc ' 
curral na área de plantio. 
7. Controle de plantas daninhas - as culturas do milho e do feijão devem ser man- 
tidas livres da coneorr6ncia de plantas daninhas, pelo menos, att5 60 dias ap5s a'plantio. 
Para isto, são necess4rias, em gera!, duas capinas manuais. 
8. Combate às pragas - combater a saúva utilizando formicidas em forma de isca, 
em dias secos, atendendo as reearnendações das fabricantes. 
Para combater as pragas especificas da cultura do milho, seguir as indicações do 
quadr~ 3. 
Para a cultura do feijão, a praga mais comum tem sido a '"Vaquinha'" que pode ser 
controlada com Carbaryl 85 PM, A base de 140 g1'106 litros de Agua, ou Malathion 50% 
CE, 3 base de 200 m1/160 litros de água, ou Carbaryl 7,5% pó, i base de 12 a TO kgJha. 

9. Controle de doenças; - as doenças que, ocasionalmente, aparecem na cultura do 
milho no Norte de Milnas não d m  trazido danos econômicos. 
A doença que mais cornumente incide sobre a cultura do feijão é a ferrugem, que 
pode ser controlada cem Saprol, 3 base de 1 Ilha a 1,5 lha. 
10. Cuidados na aplicação de defensivos - na aplicação de defensivos, observar a 
direção do vento, a hora de aplicação, a proteção do aplicador, as dosagens, a destruição 
das embalagens e os cuidados necessairios, quando da limpeza dos aparelhos. Para evitar 
contamina~ões, acondicionar as produtos fora do alcance de crianças e animais e longe de 
generos aliment icios. Observar, ainda, a compatibilidade dos defensivos nas misturas e 
manter antidotos específicos para os produtos manipulados. 
11. Colheita - realizar a colheita, quando os grãos estiverem com 18% a 20% de 
umidade. O mbtodo prstico, para saber se o milho está no ponto de colheita, consiste em 
verificar se a espiga se desprende facilmente da planta sem haver necessidade de torcê-la. 
Não deixar passar da 6poca prevista de colheita, para evitar o ataque de pragas dos 
grãos. 
Em geral, o milho não é debulhado no ato da colheita, exceto quando a produção 
se destina h comercialitação, w quando o produtor possui infra-estrutura de armazena- 
gem em grãos. 
A colheita do feijão comum se d i  em janeiro, da fava em julho e do feijão caupi na 
época de janeiro a abril. A colheita dos feijões 4 feita manualmente, e a bateção com cam- 
bão de ferro ou de madeira, utilizando, 8s veres, rodas de tratar sobre Q produto em pa- 
lha, colocado sobre lonas. 
12. Armazenamento - de acordo com a infra-estrutura existente em cada proprie- 
dade, a armatenarnento do milho poder4 ser feito em paiol, em armazhs convencionais 
ou em silos graneileiros. 
Como O armazenamento mais comum na região 6 feita em paiol, recomendam-se as 
prdtlcas seguintes: 
- o paiol deve ser elevado do chão com proteção contra ratos; 
- construir o paiol sobre ripado, para facilitar a ventilação; 
- limpar e polvi lhar as estruturas (piso, parede e teto) e os arredores com produ- 
tos A base de Malathion 2%; 
- antes do armazenamente, separar as espigas mal ernpalhadas; 
- armazenar o produto limpo e seco; 
- expurgar o milho, antes do ar mazenamento, e protegê-lo da reinfestacão de pra- 
gas, conforme recsmendações contidas no quadro 4. 
Para o feijão, a produção devera ser armazenada em paiol ou em tulha. Os grãos pa- 
ra armazenagem deverão estar com 72% a 14% de umidade. 
Recomenda-se tratar os grãos com Malathion 296, A base de 1 g do produto comer- 
cial para d a  1 kg de feijão. Antes da aplicacão de Malathi~n 2%, fazer o expurgo do fei- 
jão com produto Zi base de fosfina, 

13. Comercialira& - tanto o milho quanto o feijão deverao ser cornercializados 
nos meses em que os produtos alcançarem melhores preços no mercado. O uso de AG F e 
EGF são opções que o produtor tem na eomercializaçãci do milho e do feijão, 
cxKFE4EMTB bã -A 1 PARA 1 H m A R E  
Fertilirinte M-ãtT&I 
~lstamivm 
Formtcida i- 
Inwricida pari  wmnte da milha 
Fungieids p r r  wmanti dk leijia 
Ilnwticida p r a  pilnr$rrção da milha 
Inwticida para p u l v c r i t ~ o  do feijão 
Fungicada para pulvrri~aGo da fri(ão 
Pmstiihas de fos4aia dc alurninio wra 
ixp i rgo do milho a do leijfo 
Milathim 2X p r i  tritimentu dCI milho 
i do f t i j h  nrmszmadm 
2. PREPARO 00 SOLO 
Llm#ii d n i m  dõ t w m  ou 
Limpara manual rla tanm 
O i r t r i h e  mdnm do ç.ldtio ou 
i[)irtribuifão manwl do ciicbrio 
Arifdo por t r d o  maelnicr ou 
Aracáo w r  tração initwl 
Gr rdmm rryçdnim (2) cw 
Gridspsm por tr* i n i m l  
Comarv-o do solo t r w  miekib ou 
bfiwrrii~àb db 1616 pM t r H 0  mimI 
3. PLANTIO 
hitt. 
DIH 
hlir. 
DIH 
hltr. 
QlU 
hltr. 
[JIU 
hhr. 
Dlu 
Rmio + idrkiCk Itr- -1 ai Mr. 
Rmtio + idEibiCicr 4tr- riimil) w Dita 
Plantio * iduW-o tmindiit) ou D M  
Rintio minual com matraca ou DIM 
Plantio minual p r  cwar DIH 
4. TRATQS ÇU LTURAIS 
5. COLHEITA, BENEFEIAMENTO E ARMAZENAMEMTO 
Corhrin mniwi da m i t b  e ki I r i i k  ou D/W 
Colhita mrdntw da milho a hlc 
Colheita manual de fiijbo DJH 
T ranrpons interno do rni tb  i do hijb DiH 
Expurgo s tratammto de grãos com 
Malithion 2% o/ c1 
CAR ACTERIZAC AO DO PRODUTOR 
Este sistema é aplicdvel a pequenos e mkdios piodbiores que se dedicam ao cultivo 
de feijão solteiro da seca e que possuem condipões de efetuar o preparo mecanizado do so- 
lo, aplicação de adubos e tratamentos fitossanitárias. 
Admitem-se rendimentos vari4veis entre 600 e 1200 kglha, conforme a tecnolagia e 
as çondi~Bes climiticas. 
OPERAÇ~ES QUE COMP~EM O SISTEMA 
1. Conservação do solo 
2. Preparo do solo 
2.1. Aração 
2.2. Gradagern 
3. Correção de acidez 
4. Plantio e adubação 
4.1. Epoca de plantio 
4.2. Uso de sementes 
4.3. Tratamento de sementes 
4.4. Espaçamento, profundidade e densidade 
4.5. Gasta de sementes 
4.6. AdubaçZo 
5. Controle de ervas daninhas 
6. Combate a pragas 
7. Controle de doenças 
8. Cuidados na aplicação de defensivos 
9. Colheita e beneficiamento 
10. Armazenagem 
1 1, Ccimercialitação 
'I. ~merva@a do solo - incorporar os restos culturais, plantar e arar em nlvel. 
2.1. Ara60 - arar, com arado fixo ou reverslivel, a uma profundidade de 20 cm a 
30 çm, de preferência, no período de fevereiro a março. 
2.2. Gradagem - fazer duas gradagens, antes do plantio. 
3. Coneção de acidez - a região para a qual se destina esse sistema, não tam mos- 
trado necessidade da uso de corretivos, uma vez que as Areas ocupadas pela cultura não 
apresentam problemas de acidez. 
4.1. de plantio - normalmente, o plantio deve ser feito entre os meses de 
fevereiro e março. 
4.2. Um de sementes - fiscalizadas e de variedades recomendadas. 
Grupo de calr: Carioca, Jalúl, Vagem Roxa, Raçinha e Bico-de-Ouro. 
4.3. f r a t a m o  de s e m e m  - deverá ser feito o tratamento de sementes com Bra- 
sicol, na dosagem de 200 gJsc. de sementes, e Aldrin 5%, na dosagem de 500 glsc. 
4.4. Espagmeniro, praf undidade e densidade - adotar o espaçamento de 40 em a 
50 crn entre as linhas e 30 cm entre as covas, calocando de duas a três sementes por cova. 
Quando o plantio for feito p r  plantadeiras de traça9 animal, o espacamento entre filei- 
ras deve ser o mesmo, deixando-se cair doze a quinze sementes por metro linear. 
A profundidade de plantio deverd: ser de 3 crn a 4 cm, 
4.5. Gasta de sementes - gastam-se, por hectare, de 45 kg a 70 kg de sementes. 
4.6. Aduba60 - simultaneamente com a semeadura, usar 250 kglha de superfos- 
fato simples ou 100 kgJha da fbrmuria 4-30-16. 
A adubacão em cobertura deverd ser feita de acordo com a necessidade da cultura 
(1 8 a 25 dias a@s a germinação), usando-se 150 kg de sulfato dc amônio, por hectare. 
5. Controle de ewas daninhas - realizar capinas atravbs de cul;tiradores de tra$o 
animal u d a  enxada. 
6. Com- a vmas - realizar E, controle de pragas, na epoca de ocorrência das 
mesmas, conforme indicações do quadro 1 .  

7. Contiola de -r - o problema mais &rio na regi& 4 a ferrugem. Neste caso, 
usar Sap~ol, na dosagem de 1 ,O l a 1,s I/ha dqmndendb do grau de infesta*. 
Para controlar a virose, eliminar as plantas atacadas e as plantas hospedeiras fvassou- 
tinha e rnalva) e combater os vetores (pulgão). 
8. Cuidadoi na apliaçb âe defetmhr - observar a dir* do vento, s hora de 
aplicação, a proteção do aplicador, as dosagens, a destruição das embalagens e os cuidados 
nemsdrias, quando da lavagem dos aparelhõs.Para evitar contaminaç5es, acondicionar os 
produtos fora do alcance de crianças e animais e longe de generos al imenticios. Observar, 
ainda, a compatibilidade dos defensivas para efetuar a mistura. Conhecer e manter antldo- 
tos eçpeçificos para os produtos manipulados. 
9. Colh~ita e benefiebkto - colher quando 80% da euitura atingi r sua matura- 
$0, o que se vdrifica quando 80% das folhas apresentarem urna çolora~ão amarelo-palha e 
as vagens, na sua maioria, estiverem secas. 
Logo ap5r a colheita, através do arranquio, levar as plantas para o terreiro, a fFm de 
secarem, para posterior beneficiamento (bateção e lirnpezaj. 
Fazer a bateção mm varas flexiveis, cambão ou batedeiras. 
10. Armazenagem - secar os grãos at8 que atinjam 12% a 13% de umidade. 
- Recamendam-se o expurga elow tratamento com inseticidas em p5, conforme in- 
dicado no sistema n? 1. 
- A fim de proteger os grãos, fazer a limpeza do armazh  e promover a desinfecção 
do piso e paredes, usando produtos B base de Malathion. Quando do empilha- 
mento dos sacos, palvi l har a parte externa das sacar ias, de maneira que amembala- 
gem fique protegida e sem contato com a parede. Usar a dosagem de 1 g de Ma- 
Y at hion a 4% para çada saca de feijão, repetindo o tratamedto a cada 90 dias. 
11. Cumcislizaç% - carnercializar o produto atravgs de grupos associativistas, evi- 
tando-se, assim, a a ~ ã o  do intermedisiria. 
CQEFlCtENTE TÉCNICO DOSISTEMA N? 2 PARA 1 HECTARE 
- - 
Es peci ficação Unidade Quantidade 
1. INSUMOS 
Sementes certificadas 
Fertilirantm 
Plantio: P2 O5 
Cohrtura N 
Formicida iwa 
Inseticida para semente 
Fungicida para semente 
Inseticida de grãos armazenados 
Pastilhas de fosfeto de aluminio 
inseticida de pwlverização 
Fungicida 
2. PREPARO 06 SOLO E SEMEADURA 
limpeza do terreno 
Aração por tração animal 
Aração mecânica 
Gradagem por tr&o animal (2x3 
Gradagern mecãnica (2x) 
Sulcamento por t rago animal 
Semeadura s adubação por matraca 
Semeadura e adubação animal 
3. TRATOS CULTURAIS 
Combate h saliva 
Aplicação de defensivos 
Cultivo manual 
Cultivo por tração animal 
Limpeza das Pinhas, l?  capina 
Adubação em cobertura 
D/H 
DIH 
D/H 
D /A 
DlH 
DIH 
4. COLHEITA. BENEFICPAMENTO E ARMAZENAMEMTO 
Colheita manual DEH 
Transparte interno D/H 
Bat+o, limpeza e ensacamento manual DJH 
Rateção, limpeza e ensacamenro mecanica h/ hil 
Tratamento e armatenamento D/H 
Produção kg 
kg - quilograma 
I - litro 
QIH - dia/homem 
D/A - diajanimal 
h/tr. - horaltrarer 
h/M - hora/rndquina 
Este sistema t5 semmnâado para produtores mais evolu (dos, capazes de adotar tec- 
nologia avançada e que possuem recursos htdricos para irrigação. 
OPERAÇÕZS QUE COMF~EM O SISTEMA 
1. Conservação do solo 
2. Preparo do solo 
2.1, A r w o  
2.2. Gradagern 
3. Correção de acidez 
4. Piantia e adubação 
4,1, cpúca de plantio 
4.2, Variedades 
4.3. Tratamento de sementes 
4.4. Espaçamento, profundidade e demidadc 
4.5, Gasto de sementes 
4.6. Aduba& 
5. Controle de plantar daninhas 
6, Irriga60 
7. Combate a pragas 
8. Cantrole de doenças 
9, Cuidados na apli@o de defensivos 
10. Colheita e bemficiarnenta 
11. Armazenamrito 
12. Carnercializa$o 
1. C o n m - 0  do rolo - arar m sentido tramvensl ao da irrigação, fazer rota- 
ção de culturas, incorporação peribdica de adubos verdes e de restas culturais. 
2. Preparo do sole 
2.1. Aração - fazer uma aração profunda com arado reversivel. A 6poca de prepa- 
ro do solo depende da 6poca escolhida para plantio. 
2.2. Gradagern - fazer duas gradagens cruzadas, de preferência, com grade nivela- 
dora. 
3. Correção de acidez - nas áreas irrigadas, normalmente, os solos não necessitam 
de correção de acidez. Todavia, em Iatossolos vermelhos-amarelos e solos de cerrados, 6 re- 
comendivel uma análke preliminar, j6 que pode ocorrer problemas de atumínio tóxico e 
de baixo pH. 
4. Plantio e adubação 
4.1. Cpoca de plantio - em regiões mais frias e altas, distinguem-se duas (pocas de 
plantio: fevereiro a março e junho a final de julho (feijão santana). Em regiões mais auen- 
tes, pode-se plantar entre fevereiro e final de julho. 
4.2. Variedades - Carioca, JaFo, Vagem hoxe, Bicode-Ouro, Rosinha. 
4.3. Tratamento de gementes - usar Brassicol, na dosagem de 200 g/sc. de semente, 
para prevenir "Qumping off" ou tombamento; e Aldrin 6%, 500 g/sc., para prevenir con- 
tra pragas do solo. 
4.4. Espaçamento, profundidade e densidade - em rnktodos tradicionais de irriga- 
ção por talhões, com inundação tempordria, usar espaçamento de 40 cm a 5Q crn entre fi- 
leiras e doze a quinze sementes por metro. 
Quando realizar o plantio carn plantadeira manual (matraca), usar o espaçamento 
de 50 crn entre as fileiras e covas, distribuindo duas a três sementes de 20 cm a 30 cm. 
Quando plantado em sulcos, os espaçamentos devem ser de 70 a 80 cm entre filei- 
ras, com um sulco para cada fileira .a dezoito a vinte sementes por metro na fileira. 
A profundidade de plantio deve ser de 3 cm a 4 cm, em qualquer dos casos. 
4.5. Gasto de sementes - 45 kg a 70 kglha, dependendo do tamanho e do peso da 
semente. 
4.6. Adubação - usar a formula 4-30-76 de N-P-K, A base de 100 kg/ha. Se 
necessário, fazer adubação em cobertura, com 150 kg de sulfato de amônio por hectare, 
quinze a dezoito dias após a germinação. 
5. Controle de plantas daninhas - capinas manuais, cultivos por tração animal ou 
mecânica e uso de herbicidas i base de trifluralina. No caso da trifluralina, usar 1,5 1 para 
solos leves, 2,O 1 para solos mkdioç e 2,5 1 para solos pesados, para cada hectare. 
6. Ir-Q - irrigar quando o sola perder cerca de 5ü% da água disponivel. O me- 
lhor indicador da falta de água do feiião 4 a mudança de colloração das folhas, que adqui- 
rem um verde-escuro. O nUmero de irrigação 12 varidvel de acordo com o tipo de solo, Em 
m$dia, consome-se, por ciclo, cerca de 6.000 m3 de 6gualha. 
7. Içambate s pmgas - realizar a contrate de pragas, na época de ocorrência das 
mesmas, conforme ind itaqões do quadra I. 
8. Controle de doenças - a ferrugem é o problema mais serio na região. Neste caso, 
usar Saprol na dosagem de 1 ,Q I a 1,5 I/ha, dependendo do grau de infestação. 
Ocorre tarnb4m a virose, para cujo controle recomenda-se eliminar as plantas ataca- 
das e as plantas hospedeiras Irassourinha e rnalva) e combater os vetores (pulgão]. 
9. Cuidados na splieaw de defensivos - observar a diireeo do vento, a hora de 
aplicação, a prot@o do aplicador, as dosagens, a destruição das embalagens e os cuida- 
dos inecess8rios quando da lavagem dos aparelhos. Para evitar contaminações, acondicio- 
nar os produtos fora do alcance de criantps e animais e longe de gêneros alimentícias. Ob- 
servar a eornpatabilidade dos defensivos para efetuar a mistura. Conhecer e manter anfido- 
tos específicos para os produtos manipulados. 
10. Colheita e bendiciamnto - efetuar a colheita quando 80%da cultura atingir 
sua maturação, o que se verifica quando 80% das folhas apresentarem uma calaração ama- 
relo-palha e as vagens estiverem secas, em sua maioria. 
Logo ap6s a colheiaa. p r  meio de arranquio, levar as plantas para 0 terreiro, para sc- 
carem e posterior ôeneficiarnento (ba t~ão  e limpeza). 
Fazer a bateção usando-se varas flexíveis, carnbZo, batedeira de cereais ou tratar de 
rodas. (Passar o trator sobre camadas de feijão, distribuídas sobre uma lona). 
A limpeza serd atraves de abanação, quando batido com varas, cambâo ou trator. 
Rendimentos: 
Bateção com varas flex íveis = 3 sacosldia. 
Bate~Zo com cambão = 3 racas/dia. 
Bateção com trator = 15 sacoslhora. 
Balteçio com batedeira = TO a 30 sacoslhora, dependendo da batedeira. 
11. Armrenamenta - secar os grãos até que atinjam 12% a 13% de umidade. 
Armazenar em nível de prapr iedade, em pequenos depbsitos, que permitam fazer um 
controle de pragas, ou em armazkns oficiais. 
Controlar as pragas dos grãos armazenados, de acordo com as recomendacães do sis- 
tema n? 1. 
12. Camereisliza@o - comercialixar o produto atravgs de grupos assaciativistas evi- 
tando-se, assim, a acão do inlerrnediArio. 
Especif iea~ão Unidade Quantidade 
1. INSYMOS 
Sementes certificadas 
Plantio N 
Planrio P205 
Plantio K20 ou 
fbrmula 4-30- 16 
Cobertura N 
Agua 
Defensivos: 
Inseticida para semente 
Forrnicida isca 
Fungicidia para semente 
Inseticida para grãos armazenados 
Pastilhas fosfeto de alumínio 
Inseticida de pulverizaçk 
F ungicida 
2. PREPARO DO SOLO E SEMEADURA 
Limpeza do terreno 
Aração por tração animal 
Aração mecânica 
Gradagem por t r e o  animal 12x1 
Gradagem mecaniea (2x1 
Sutcamento por tração animal 
Semeadura e adubação per matraca 
Semeadura e adubação (animal) 
Semeadura mecânica 
3. TRATOS CULTURAIS 
Combate 3 saúva 
Aplicaq.50 de defensivos 
Irrigação 
Cultivo manual 
Cultivo mecânica 
Herbicida 
Cultivo por tração animal 
Limpeza das linhas e I a  capina 
Adubação em cobertura 
DIH 
O/ A 
hAr. 
D/A 
hltr. 
D/A 
D/H 
DIA 
hltr. 
4. COLHEITA, BENEFICIAMEUTO E ARMAZENAMENTO 
Colheita manlial DIH 
Transporte interno D I H  
Bateção, limpeza e ensacamento (manual) P/H 
Bateção. limpeza e ensacamento (mecânico) hlM 
T ratamento e armazenamento D/H 
kg - quilograma 
ud - unidade 
DIH - dia/howm 
hltr. - horaltiatw 
DJA - diajanimal 
hlM - horalmdquina 
PARTICIPANTES 
DO ENCONTRO 
3 .  T~%JICOS DE PESQUISA 
Geraldo Antonio de Andrade Arabjo 
Roque Marinato 
2.. * TECNICOS DA ATER 
Hernani Cunha Barros 
João Ramos de Oliveira 
Paulo Moacir Pereira 
Waldeque Darnasceno Leles 
3. PRODUTORES RY RAIS 
Corinte Ferreira de Souza 
Mauro Maia Ataíde 
Wedson Mendes Ruas 
EMAKE R-MG 
EM ATE R-MG 
EMATZR-MG 
EMATER-MG 
Janaúba 
Montes Claros 
Porteirinha 
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